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PREFÁCIO

Olá Leitor, você sabe qual a importância da Matemática e onde 
ela se aplica? Conhece pesquisas recentes sobre Matemática? Então, 
você encontrou um ótimo local para ler sobre esses assuntos. Pensar 
em pesquisa e Matemática é o foco da Revista Matemática e Educação, 
trabalho do nosso Departamento.  

Neste número, que é fruto de trabalhos acadêmicos dos 
estudantes do curso de Licenciatura em Matemática do Uni-FACEF, vamos 
tratar de temas como a importância da formação dos professores, e dos 
recursos didáticos para o ensino da Matemática, voltados aos alunos com 

edição apresenta um estudo dos inteiros de Gauss e os números primos 

calcular os menores caminhos possíveis, mostra uma aplicação atual que 

outro trabalho muito importante o que versa sobre as correlações entre 

que também tem foco no mundo de hoje. 
Para fechar as discussões, apresentamos o trabalho: educação 

sexual e o que tem o professor de Matemática a ver com isso? Nele se 
explora o papel do professor de forma ampla e o uso da etnomatemática 
na sala de aula. 

publicação.
Boa Leitura!

 Cordialmente

Chefe do Departamento de Matemática
Centro Universitário Municipal de Franca – Uni-FACEF
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A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO DOS PROFESSORES 
E DOS RECURSOS DIDÁTICOS PARA O ENSINO DA 

MATEMÁTICA PARA ALUNOS COM DEFICIÊNCIA 
VISUAL

Rafaella Sousa Machado
Licencianda em Matemática – Uni-FACEF

Thamires Araujo Lima
Licencianda em Matemática – Uni-FACEF

Profa. Ms. Adriana Aparecida Silvestre Gera Ribeiro

1 Introdução

auxiliá-lo de forma adequada devido às circunstâncias que a 

Sendo assim, levando em consideração o atual cenário da 

educação, os recursos disponíveis e a formação dos professores, 

é imprescindível pesquisar sobre o ensino da Matemática para 

Vale ressaltar ainda que é importante pesquisar sobre a 

formação dos professores de Matemática, buscando saber se os 
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alunos de acordo com suas necessidades, apresentando recursos 

ao acesso desses alunos à educação, entre outros.

 

somente quando nasciam em famílias ricas, sendo a maioria 

exemplos podem ser observados de contribuições culturais como, 

Já Sêneca, famoso intelectual romano, cita em sua obra De 

Ira que pessoas “monstruosas” ou “com defeitos” precisariam ser 

Somente no período da idade média, diferentemente do 

inclusão. Um exemplo é de Valentin Haüy que ao assistir uma 
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Em 1821, o adolescente Louis Braille participou como 

voluntário em uma apresentação de criação para métodos de 

rapidamente compreendeu o método de Barbier. Embora o sistema 

de Barbier nunca tenha sido usado no INJA, ele foi alicerce aos 

trabalhos desenvolvidos por Louis Braille, onde a primeira obra 

No Brasil, a educação especial se inicia em 1835, no 

no poder, o qual simplesmente arquivou o projeto de lei que ofertava 

imperador. Nessa audiência, o Imperador D. Pedro II se encantou 

Em 1854, no Brasil criou-se o Imperial Instituto dos 

atualmente, esta é conhecida como Instituto Benjamin Constant. 

de forma improvisada devido às verbas para seu funcionamento, 

sendo necessário uma parceria pública e privada, no qual o Decreto 

Com o início da República, o processo de mudança na 

nos primeiros decretos republicanos. Após a abertura do Instituto 
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passou a ser mais visível na sociedade, com atendimentos médicos 

Com as mudanças políticas, a educação especial 

sofreu inúmeras alterações com decretos e criaram várias 

capacitações, a educação infantil 100% inclusivas, entre outras que 

3 Formação dos professores de Matemática

faixa etária, pensamentos e fatores de limitação como, por 

conceituado pela:

1. Incapacidade de orientar-se, por si mesmo, em locais 
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bilateral menor que 1:10, e/ou redução acentuada no 

com a melhor correção possível ou menos de 20° de 

que estão descritos na Tabela 1. 

Tabela 1

base na acuidade visual no olho menor.

Fonte: OMS, 2019, p.11.

todas as fases do período escolar, resultando em baixo nível de 

desempenho educacional e de autoestima, quando comparadas 

a pessoas que possuem visão adequada. Dessa forma, torna-se 

condições acessíveis em todas as esferas de sua vida, incluindo o 

Considerando que a Matemática é uma disciplina 

essencial para o desenvolvimento básico e ajuda os indivíduos 
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adquirir o conhecimento necessário. Para isso, é necessário que 

os professores tenham uma capacitação adequada e conheçam 

No atual cenário da educação brasileira, diversas mudanças 

que vem chamando a atenção: a inclusão, a qual levanta vários 

alunos?

São muitos questionamentos já feitos e que são feitos até 

a formação dos professores, o quão a formação é importante para 

que se possa atender as necessidades que o aluno especial tem. 

mas a sua formação deve ser continuada, ele deve sempre se 

aperfeiçoar, contribuindo assim para o melhor ensino de qualquer 

aluno que estiver ali. 

Por isso é importante ressaltar que a formação dos 

teóricas e práticas que, no âmbito da didática e da 

quais os professores, em formação ou em exercício, 
individualmente ou em equipe, em experiências de 
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os conhecimentos, competências e disposições, e que 

do seu ensino, do currículo e da escola, com o objetivo 
de melhorar a qualidade da educação que os alunos 
recebem.

baixa visão não é fácil aprender a Matemática, visto que essa 

As crianças videntes aprendem a palavra impressa num 

fáceis de palavras que elas possam decorar.

por parte do professor das potencialidades dos alunos DV podem criar 

barreiras que atrapalham sua prática docente e, consequentemente, 

parte dos professores não teve nem formação inicial e nem formação 

continuada voltada para atender alunos com necessidades 

educacionais especiais e, consequentemente, esses professores 
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que podem criar barreiras nas atitudes e na prática do professor, 

levando-o a se distanciar das reais necessidades dos seus alunos 

que para que a inclusão realmente aconteça e para que haja 

professores. Sendo assim, a formação docente deve possibilitar 

ao professor habilidades para o respeito e a compreensão das 

diversidades. 

e propondo atividades que favoreçam o seu desenvolvimento. 

considerar a condição resultante da interação da pessoa com o seu 

ambiente. Além disso, é importante que a escola se informe sobre 

e psicomotor, e sem que haja discriminação por este possuir seu 

próprio tempo e ritmo de aprender. 

Fica evidente, então, sobre a formação do professor 
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no que se refere à inclusão de alunos com necessidades 

que é necessário que o docente possua um rol de saberes que 

destinados ao atendimento educacional de alunos com 

necessidades especiais devem ser inseridos em situações e 

vivências cotidianas, as quais devem estimular a exploração e o 

desenvolvimento dos outros sentidos. “A variedade, a adequação 

e a qualidade dos recursos disponíveis possibilitam o acesso ao 

a formação de conceitos depende do íntimo contato do aluno com 
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didáticos possuam estímulos visuais e táteis que atendam às 

diferentes condições visuais, promovendo assim uma melhor 

videntes. Para tanto, é necessário que os materiais tenham cores 

contrastantes, texturas e tamanhos adequados e diferenciados 

professor selecionar, criar ou adaptar os tais recursos.

didáticos que podem ser usados para auxiliar as aulas ministradas 

para pessoas com DV, tanto para baixa visão quanto totalmente 

4.1 Braile

Um dos principais recursos criados para auxiliar as pessoas 

com DV foi o Sistema Braile, criado pelo Louis Braille no século XIX 

na França. O Braile é um sistema criado para auxiliar na escrita 

que são usados tanto em textos literários quanto na disciplina de 
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Figura 1 - Principais símbolos em Braile

Fonte: 

4.2 Geoplano

e manipulativo que permite os alunos DV construir, movimentar, 

e perímetro, com foco voltado a compreensão da abstração e dos 
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Figura 2 – Geoplano

Fonte:

4.3 Soroban

e outras operações. Seu uso estimula a habilidade numérica, a 

Figura 3 – Soroban

Fonte: 
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4.4 Multiplano

uma placa perfurada com linhas e colunas, no qual os furos 

possuem mesma distância. Normalmente, esse recurso é usado 

na matemática para auxiliar alunos com DV a assimilarem função 

de pinos com cabeça planar e circular e, em sua superfície, há 

seja manipulável tanto por pessoas com DV como pessoas que 

Figura 4 - Multiplano

Fonte:

mostrar a importância da formação dos professores de Matemática 

e dos recursos didáticos para o ensino de Matemática para alunos 

este estudo são: mostrar o quanto a formação dos professores 

didáticos disponíveis que ajudam os professores de Matemática 
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a ensinar os conteúdos matemáticos para alunos com DV e, 

alunos.

A pertinência do presente trabalho reside no fato de que, 

apesar do tema inclusão ser frequentemente abordado e discutido, 

professores de Matemática, carece de um maior aprofundamento 

no que se refere a saberes relacionados ao ensino dessa disciplina 

classe e produção de materiais.

 

5 Metodologia

o tema em questão e, posteriormente, uma pesquisa de campo por 

meio de entrevistas semiestruturas com professores de Matemática 

que ministram aulas no Ensino Fundamental II e/ou no Ensino 

5.1 Participantes

Participaram da presente pesquisa três professoras de 

Matemática de escolas públicas da cidade de Franca – SP que 

ministram aulas no Ensino Fundamental II e/ou no Ensino Médio 

de Professora 1, Professora 2 e Professora 3.

5.2 Aspectos Éticos

da pesquisa e que os sujeitos participantes não sejam prejudicados.
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Após a aprovação do projeto de pesquisa pelo Comitê de 

Nacional de Ética em Pesquisa do Ministério da Saúde, as autoras 

e através destes foi indicada uma professora que ministra aulas de 

Então, entrou-se em contato com essa professora para explicar os 

objetivos da pesquisa e convidá-la a participar do estudo. Diante da 

aceitação em participar da pesquisa, foi enviado via WhatsApp o 

etapa do trabalho, ressaltando que a participante poderia se recusar 

É imprescindível ressaltar que o Termo de Consentimento 

disponibilidade da participante e das pesquisadoras.

Fundamental II e/ou Ensino Médio que ministram ou já ministraram 

descrito. 

duas entrevistas presenciais e uma online, via Zoom.
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5.3 Instrumentos

pesquisadoras com a ajuda da orientadora e que foi aplicado nas 

professoras de Matemática participantes da pesquisa que ministram 

aulas no Ensino Fundamental II e/ou Ensino Médio para alunos 

5.4.1 Coleta de dados

horário de acordo com a disponibilidade das participantes e das 

pesquisadoras.

5.4.2 Análise dos dados 

sobre observações empíricas e as experiências por ele vividas no 

processo devem constituir o seu ponto de partida de interpretação. 

observar e analisar a realidade de modo teórico desde o início. 
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seja, não interpretadas, do mesmo. Assim, as instruções 

1. 

sem buscar interpretar nada, somente com o objetivo 

2. 

anotadas diretamente na descrição, ressaltando a 

importância de que as unidades não estão explicitas 

no texto Importante lembrar que as unidades de 

somente em relação à atitude, disposição e perspectiva 

3. 

análise. Nesse passo, o pesquisador vai percorrer as 

4. 

transformadas em uma descrição consistente da 
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para que assim seja possível uma conclusão a partir dos resultados 

esperados.

6 Discussão dos resultados

A discussão dos resultados foi elaborada relacionando os 

resultados obtidos nas entrevistas semiestruturadas com a teoria, 

uma adequada preparação para atender alunos com necessidades 

tem o objetivo de mostrar a opinião das entrevistadas a respeito 

da importância da formação acadêmica para a prática docente 

do professor de Matemática no que se refere aos alunos com 

teve disciplinas voltadas para esse assunto. Porém, vale ressaltar 

conhecimento sobre o assunto nesse curso.
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Teve a disciplina que se chamava Didática Matemática, 

No que se refere à importância da formação acadêmica 

para a prática docente do professor de Matemática ao ensinar 

Fundamental na perspectiva de inclusão, os cursos de 
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Importantíssima, o professor tem que ter a dinâmica, olhar 
especial para isso, pois a formação é muito importante. 

 

Os resultados obtidos na presente pesquisa corroboram 

que esses autores pontuam que os docentes carecem de preparo 

para atender alunos com necessidades educacionais especiais.

pseudoinclusão, criando assim barreiras nas atitudes e na prática 

do professor, distanciando-o das reais necessidades dos seus 

que a inclusão realmente aconteça, é necessário que a formação 

docente possibilite ao professor habilidades para o respeito e a 

compreensão das diversidades. 

matemáticos para esse tipo de estudante.

experiência no que se refere à prática docente com alunos 

porém por um tempo menor.
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Toda a vida. Trabalhei numa sociedade com pessoas com 

Tive uma aluna em 2013, do 2º ano do Ensino Médio. Dei 

professora da sala de recurso estava ensinando o braille 
pra ele, mas ele ainda não aprendeu, as coisas para ele 

dou no 9º, 4 anos. Dei EVA para ele manipular, recortei 
símbolos para ele manusear. 

reside na quebra de preconceitos. As outras duas disseram que não 

que os ajudam nas tarefas escolares. Também destacaram que a 

quebrar a barreira de preconceito com o aluno que tem 

[...] os alunos já o conheciam dos anos anteriores e não 
provocou nenhuma mudança. Os alunos o ajudam. Falta 
de material e o preparo para essas aulas, para adaptar o 
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material, apesar do Gabriel acompanhar a turma, ele não 

visuais.

Em relação aos recursos humanos, ou seja, à ajuda dos 

professor extra, seja uma professora de apoio, uma professora da 

sala de recursos ou um monitor para auxiliar no processo ensino-

a professora de apoio. Em todos os anos sempre preparo 
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Ele tem uma professora da sala de recursos da diretoria e 

Já no que se refere aos recursos didáticos, todas as 

professoras ressaltaram que estes são muito importantes para 

esses alunos manipulem objetos que facilitam a compreensão 

desses recursos com maior frequência. As outras duas participantes 

em todas as aulas, pois as classes são numerosas e há muitas 

outras tarefas a serem cumpridas pelos professores.

Sim, pois o aluno evolui muito mais rápido do que ele já 

circunferência. [...] Não muito, pois temos sala com 40 
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acredita que a escola não possui e que depende muito mais da 

criatividade do professor adaptar e/ou criar tais recursos.

Ele tem a sala de recurso que pode frequentar, e tem 

materiais para ajudar o aluno, mas não sei quais e em 

Os relatos das professoras entrevistadas corroboram 

importância de os recursos didáticos serem inseridos em situações 

e vivências cotidianas e de que estes devem estimular a exploração 

e o desenvolvimento dos outros sentidos, possibilitando assim uma 

assim como as professoras entrevistadas, que, para alunos 

estímulos visuais e táteis que atendam às suas diferentes condições, 

alunos.

participantes no que se refere ao seu papel enquanto professora 
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seria necessário para que a inclusão desses alunos realmente 

acontecesse de forma adequada.

Duas entrevistadas ressaltaram que seu papel frente aos 

alunos com DV é muito importante, sendo que uma delas destacou 

salientou que se sente frustrada quando percebe que os alunos não 

pois não possui os recursos necessários para ensiná-los.

ensinar o aluno, pois 80% da nossa informação é visual e 

quando você vê que ele teve um avanço é uma sensação 

frustrada, pois dou aula para os alunos e sinto que não 
estou sendo 100% preparada, pois precisamos de 

Em relação ao que as participantes acreditam ser 

realmente aconteça de adequada, todas pontuaram a necessidade 

A formação do professor, os recursos voltados para a 

Hoje não é uma inclusão, os professores não são 



Uni-FACEF - Centro Universitário Municipal de Franca

Revista Matemática e Educação, (1) (13): 09-38, 202334

O que foi exposto pela fala das participantes também 

para desenvolver um trabalho em uma perspectiva inclusiva, uma 

com alunos com necessidades educacionais especiais.

a alunos com necessidades educacionais especiais é essencial 

em licenciatura e o investimento em formação continuada, seja por 

7 Considerações Finais 

discutida e moldada a muitos anos. É um assunto que evidencia 

aspectos importantes, que mostra que existe sim recursos 

observa-se que não é isso que acontece na prática e nota-se 
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Contudo, é importante que se discuta as causas 

las torna-se imprescindível, pois, como os relatos das entrevistadas 

mas principalmente, é imprescindível investir na formação 

Com isso, é importantíssimo que exista um olhar mais 

qualidade seja oferecida o mais rápido possível para esses alunos 

através do preparo dos professores, dos recursos didáticos e 

de toda uma equipe empenhada em contribuir para que esses 

alunos realmente desenvolvam o seu potencial e tenham uma 
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EDUCAÇÃO SEXUAL: o que tem o professor de 
matemática a ver com isso?

Licencianda em Matemática – Uni-FACEF 

Doutora em Serviço Social – Uni-FACEF

1 Introdução

O objetivo da educação sexual na escola consiste em 

colocar professores com um preparo adequado para desempenhar 

acesso à informação, alcançando várias classes sociais, o assunto 

no meio familiar e nas escolas, espaço em que poderia ser abordado 

As questões relativas à sexualidade ainda provocam 

que seus valores e ideias não vão mais de encontro às 

escasso o assunto sobre sexualidade nas escolas, este quando 
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leva em consideração toda parte social, cultural, comportamental e 

Sabe - se que o Brasil é um país com características 

tradicionais e machistas, consequência de todo um imperialismo 

o termo sexualidade sofre tanta repressão e com o decorrer da 

em tempos remotos, nenhuma criança e jovem poderiam tocar no 

para muitos adultos, falar sobre sexo com crianças e jovens era 

uma forma de incentivar ao ato, que independente se era certo ou 

discussão ressaltam que sem o acesso a informações e orientações 

sobre sexualidade, jovens, podem ter comportamentos sexuais de 

sexualmente transmissíveis.

sociedade a tratá-los como indivíduos que não podem 

sexualidade vai muito além de falar sobre o ato sexual, para os 

nasceu, conhecer o seu corpo, evitar abusos sexuais, porque 

se explicará os limites e cuidados, falar sobre sentimentos e 

responsabilidades afetivas com o outro.
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abordam esses aspectos, ressaltando a preocupação com as 

pejorativas de se tratar o tema.

O exercício da sexualidade na adolescência poderá 
constituir risco variável para o projeto de vida e até da 
própria vida, bastando para isso lembrar consequências 

a importância da educação sexual na prevenção de 

meta é educar, informar ou melhor ainda, formar, a escola 

ser estabelecidos para que a atuação dos educadores 

seja não basear a orientação sexual apenas no uso de 

do indivíduo enquanto sujeito de suas ações, o que 
favorece o desenvolvimento da cidadania, do respeito, do 
compromisso, do autocuidado e do cuidado com o outro.” 

com essas questões, evitando opiniões pessoais e reconhecendo 

a importância de se falar sobre o assunto dentro das instituições. 

obter informações para melhor lidar com os discentes de forma 

adequada em cada fase do seu desenvolvimento.

como poderá o jovem, no momento atual, diante de um bombardeio 

orientações responsáveis sobre questões de sexualidade? Além 

disso, será que apenas o professor de ciências é responsável 
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em debater o assunto? Os professores estão preparados para 

responder e ou abordar o assunto de forma empática, coerente 

e inclusiva? O professor de matemática, pode atuar sobre isso? 

estudo.

Neste sentido, sendo professor de matemática ou de 

para trabalhar temas relacionados à sexualidade humana são 

necessários e importantes para lidar com situações que virão dentro 

de uma sala de aula.

sobre o papel do professor de matemática no contexto da educação 

compreender como funciona o debate sobre sexualidade no meio 

trabalhar com o tema.

Este estudo foi uma revisão narrativa que objetivou 

conhecer o que a literatura discute, sobre como a educação sexual 

é abordada no contexto escolar e o que o professor de matemática 

tem a ver com isso.

Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

teórico ao tema. A busca do material teórico se deu pelas palavras 

embasar a elaboração desse trabalho “se dentro das escolas a 

atual, diante um bombardeio de informações midiáticas e de 
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questões de sexualidade? Além disso, será que apenas o professor 

de ciências é responsável em debater o assunto? Os professores 

estão preparados para responder e ou abordar o assunto de forma 

empática, coerente e inclusiva? O professor de matemática, pode 

atuar sobre isso?

sexual no contexto escolar e a participação do docente de matemática 

e possibilitar ampliar esse processo educativo tão necessário ao 

jovem na contemporaneidade, buscando comportamento sexual 

mais responsável, afetivo e saudável.

2 Educação Sexual

que busca proporcionar conhecimento e esclarecer dúvidas sobre 

o assunto sexualidade, que envolve o conhecimento do próprio 

corpo, sentimentos, desejos e anseios, sexo, proteção, orientação 

sexual, prevenção de infecções sexualmente transmissíveis e a 

A educação sexual na escola deve ser um processo 

ao aluno uma formação que envolva conhecimento, 

se a sexualidade não porque se acreditava ser esta importante para 

começaram a ter a visão de que a educação sexual deveria ser 

discutida de uma forma que tratasse dos problemas que estavam 
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educadores com o avanço e aparecimento da AIDS, que começava 

a ameaçar também aos jovens e mudar todos os conceitos e 

maneiras de vivenciarem a própria sexualidade.

que a educação sexual está relacionada à promoção de direitos 

humanos – direitos das crianças e jovens e o direito que toda 

pessoa tem à saúde, educação, informação e não discriminação. 

Por isso, a ONU é favorável à implementação de um currículo para 

educação sexual nas escolas:

sexualidade. Seu objetivo é equipar crianças e jovens 
com o conhecimento, habilidades, atitudes e valores que 
os empoderem para: vivenciar sua saúde, bem estar e 

dicionários que o conceito de sexualidade se transformou e 

transformações históricas e sociais e impulsionando muitas delas.

extremamente complexa. De facto, a sexualidade, dada 
a importância que assume no contexto da existência 



45Revista Matemática e Educação, (1) (13): 39-57, 2023

Uni-FACEF - Centro Universitário Municipal de Franca

dimensões, problemáticas e disciplinas diversas que se 

perspectivada como imutável, quer em termos pessoais 
quer em termos sociais ou históricos. Isto porque, por um 

do ciclo de vida, podendo ser experienciada de forma 
diferente em função da idade, classe, etnia, capacidade 

Para a autora, nenhuma educação sexual visa ensinar ou 

dos padrões de relacionamento sexual.

Para a autora, nesse entendimento, o educador não 

aspecto informativo quanto o formativo, considerando o contexto 

em que vivem os sujeitos, com vistas a auxiliar a compreensão 

das normas sexuais como construção social, atentando-se para o 

direitos sexuais e reprodutivos, possibilitando, assim, uma vivência 

da sexualidade com liberdade e responsabilidade.

Sexual. Para as autoras, por se tratarem de adolescente em todo 

papel de esclarecer tais dúvidas. Contudo, muitas instituições ainda 
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se fundamentam na concepção de que este tema deve ser debatido 

exclusivamente no seio familiar, não nas salas de aula, evidenciando 

que a qualidade da instrução educacional está corrompida, já que o 

não uma coerção ou repreensão, buscando uma formação social e 

informações tão essenciais.

3 Sexualidade e a Escola

O debate sobre sexualidade no meio escolar é de extrema 

importância para preparar jovens e adolescentes para uma vida 

importância no processo de construção do ser humano, têm muitas 

potencialidades para que sejam trabalhadas com os adolescentes, 

outras, valendo-se do respeito à autonomia e reconhecimento das 

capacidades dos adolescentes.

As autoras destacam que as práticas de educação sexual 

informações, maior autonomia quanto ao exercício da sexualidade 

advindas das vivências sexuais.

educacional brasileira, a educação é proposta como um processo 
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portanto, a Educação Sexual como parte de um processo intencional, 

mesmo que os valores sociais, éticos e políticos relacionados com 

a sexualidade estejam presentes nas relações interpessoais de 

forma não intencional.

autoras, observa-se que são poucas as escolas que incluem 

esclarecer as dúvidas e compreender as múltiplas expressões do 

tema.

revisarem conceitos, superar preconceitos e estereótipos, 

discutir o tema da sexualidade podem ser desenvolvidos a partir 

sustente e se desenvolva de modo independente para se ajustar 

às características dos problemas enfrentados pela escola no que 
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com os problemas contextuais da sexualidade, mais 

o projeto na prática. Mas, é essencial que, professores, 

Vários currículos escolares mal abordam o tema e quando 

abordam é de forma pouco profunda, tratando - se muita das 

e cultural. Do mesmo modo, sobre as políticas públicas que se 

em sexualidade mais relacionadas às questões subjetivas e 

socioculturais, considera-se que a efetiva inclusão nos currículos 

a sexualidade. Deveria esclarecer sobre os mecanismos sutis de 

repressão sexual a que estamos submetidos e sobre a condição 

histórico-social em que a sexualidade se desenvolve e ajudar as 

pessoas a ter uma visão positiva da sexualidade, a desenvolver 

uma comunicação mais clara nas relações interpessoais, a 

elaborar seus próprios valores a partir de um pensamento crítico, 

a compreender melhor seus comportamentos e o dos outros e a 

tomar decisões responsáveis a respeito de sua vida sexual.

necessidade de avanços na área da educação sexual nas escolas 
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área da saúde, para abordar a temática no contexto escolar, mas 

ainda são muitas as barreiras que impedem a consolidação das 

práticas previstas nos PCN, as quais precisam ser reconhecidas e 

superadas.

4 O Papel do Docente no Processo de Educação Sexual

O papel do docente é primordial no processo do ensino 

sobre educação sexual. Acreditando em uma formação de qualidade, 

passamos dias da semana com cada um deles, é um contato direto. 

querendo ou não, depara-se com situações nas quais é chamada a 

sexualidade se apresenta no cotidiano da escola e dependendo da 

relacionadas ao fato da sexualidade permanecer como um tabu 

também à falta de preparo na formação acadêmica para o trabalho 

de educação sexual.

a educação sexual, vinculada aos aspectos informativos e 

associada ao bom senso, é a chave principal para estimular nos/
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sexualidade, o qual, nos dias atuais, perde seu status de tabu, uma 

liberdade de expressão. Essa liberdade pode estar relacionada à 

Os autores ainda apontam que os temas, para o desempenho 

na clientela estudantil.

5 O Professor de Matemática e Educação Sexual

Muito se questiona sobre quem aplica o estudo sobre 

porquê não de outras áreas? A educação é interdisciplinar e dentro 

da matemática, é possível trabalhar vários assuntos.

repensar a relação do aluno com a disciplina assim como o papel 
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nem sobre a aplicação de saberes cujos sentidos não são 

verdadeiramente compreensíveis.

as disciplinas escolares e os temas transversais e, entre eles, a 

Educação Sexual.

como Etnomatemática que apresenta outros entendimentos sobre 

desenvolve e constrói a sua matemática em seu processo de leitura 

do mundo.

Etnomatemática trata-se de uma postura didática que 

da disciplina com a incorporação no currículo matemático do 

conhecimento advindo da vida do aluno e de valores humanos, 

como, por exemplo, a cooperação, a solidariedade e a ética. 

explicar, entender, compreender e lidar com as situações-problema 

resultado de uma a adaptação social em função das necessidades 

Os povos têm uma cultura [etno], lidam e explicam sua 
própria cultura [matema], no entanto, cada qual do seu 
jeito e de sua forma [tica]. Desta constatação resultou 

em conta as explicações próprias das comunidades, 
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lidar perfeitamente com a sua realidade, a qual se encontra 
em permanente evolução. A etnomatemática mexe com 

para o ambiente onde ela vive, cumprindo sobremaneira 

própria capacidade de construir conhecimentos matemáticos, e de 

outros conteúdos na busca de soluções para os problemas que ele 

encontra dentro do seu cotidiano que podem ser sobre aspectos da 

sexualidade humana.

as situações problemas discutidas em sala de aula não devem ser 

matemáticos, mas também discutir e compreender questões 

políticas, sociais e culturais. Para as autoras, as discussões acerca 

diferentes formas de entender e vivenciar a sexualidade, o respeito 

com o outro, a seriedade e entendimento da importância do estudo 

da temática sexualidade feita pelos alunos, entre outras questões 

Penso ser esta uma matemática repleta de sentidos, 

compreensão e comunicação no mundo em que vivemos, 
uma matemática que não existe por si só, mas que está 

desempenha um papel importante na educação para a sexualidade 
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e que o trabalho de orientação sexual pode contribuir para a 

há ainda uma precariedade com que a escola vem assumindo 

implementação de ações inovadoras no contexto escolar. Além 

duvidosa.

apontam a necessidade de discutir e ser anti todo e qualquer 

mesmos deve ser também discutido nos contextos da família e da 

escola e nas salas de aula de quaisquer disciplinas, incluindo as de 

matemática.

preconceituosas e discriminatórias nos ambientes escolares e não 

sendo reprodutores dessas ações.

6 Considerações Finais

Conforme observado no decorrer do trabalho, entendendo 

o que é educação sexual, o estudo sobre sexualidade, nota - se a 

importância do assunto ser bem trabalho nas escolas, com o intuito 
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Recorrendo ao papel da escola e dos professores, 

docentes de outras áreas, para atuar na orientação da educação 

abuso ou assédio, ter esclarecimento sobre o corpo e seus limites.

É muito superestimado o trabalho dos professores na área 

de exatas, como no caso o professor de matemática, mas entende - 

do aluno para a aplicação do conteúdo. Pode - se trabalhar com 

enunciados bem elaborados no campo de estatística, por exemplo.

Ser professor, é ir além do que explicar a matéria a classe, 

aluno do que a própria família, é dever social e responsabilidade 

encarar isso de forma com que as circunstâncias sejam positivas 

acesso a informação, com a capacitação do docente e aplicação do 
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1 Introdução

mas uma coleção de problemas os quais apresentam interessantes 

dentro de cada uma. 

na representação e resolução de várias classes de problemas 
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objetivo consiste em decidir a resposta sim ou não

e que satisfaça um conjunto de propriedades dadas e os de 

determinadas conexões.  

vértices são as cidades e as arestas são estradas de mão dupla que 

em comum com A. Outros exemplos poderiam ser expostos, mas 

inúmeros contextos. 

e Floyd-Warshall para resolução de problemas que procuram os 

menores caminhos cujas soluções podem ser modeladas com 

abordadas também  

calcula o custo mínimo deste vértice para todos os demais vértices 

para o custo mínimo e ajusta sucessivamente este cálculo. Ele 
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avalia que um vértice estará fechado quando obtiver um caminho 

caso contrário será dito estar aberto. 

algoritmo calcula o custo mínimo deste 

algoritmo pode 

 

2 Grafos  

2.1 Desenvolvimento Histórico 

Figura 1

Fonte:
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desenvolver uma solução para o tal problema e provar que não 

 

Grafos é uma representação subjetiva formada por dois 

conjuntos: vértices, conhecidos também como nódulo ou nós e 

arestas também chamadas de arcos.  

aresta é um par não ordenado de vértices, isto é, um conjunto com 

de mapa rodoviário, os vértices são as cidades e as arestas são 

(V, A), onde V é o conjunto de 

vértices e A

vértices. 

simples. Os vértices

uma aresta chamam-se adjacentes

aresta que emenda dois vértices denomina se incidente a cada 
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Figura 2 - Os vértices X e Y são adjacentes  

  

Fonte: Elaborado pelos autores.  

Figura 3 - A aresta ‘a’ é incidente em X e Y

Fonte: Elaborado pelos autores. 

     

O número de arestas incidentes no vértice expressa o 

grau

vértices Z, W e Y tem uma aresta incidente, sendo assim, ambos 

é 1.  

Figura 4

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Figura 5

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Figura 6 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

No momento em que existir mais de uma aresta entre o mesmo par 

de vértices, tem-se as arestas múltiplas e quando há uma aresta 

que conecta no mesmo nó, chamase laço. 

Os nós podem ser representados de inúmeras formas. A 
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Figura 7

  
Fonte: 

  

as arestas possuem um vértice inicial e um 

orientação, 

chamamos de grafo dirigido ou dígrafo e quando não tiver 

o caminho contrário. 

  

Figura 8

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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número de arestas que entram

por d-(v), e o de saída é o número de arestas que saem do vértice 

d+(v). O vértice é chamado de 

fonte sumidouro quando 

Os grafos ponderados, são aqueles que além da 

orientação recebem valores ou pesos para suas arestas, como 

 

Figura 9 - Grafo ponderado 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 

Nesse modelo de representação criam-se vetores para 

cada vértice, em que os elementos desses vetores demonstram as 

de adjacência.  
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grafos não orientados  

é tal que:  

•

•

•

Exemplos: 

Figura 10 - Grafo não orientado

Fonte: Elaborado pelos autores. 

  

Tabela 1
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Ou na forma matricial  M     

dígrafos (grafos 

orientados)

• 

• 

• 

Figura 11

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Tabela 2 dígrafo 

(grafos orientado) 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

                                                

Ou na forma matricial  

dígrafos (grafos orientados) 

 

• 

• 

• 
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Tabela 3 dígrafo 

(grafo orientado)

Ou na forma matricial 

têm valores diferentes uns dos outros, então se deve atribuir valores 

  

Figura 12 - Grafo Valorado

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Tabela 4 grafo 

valorado

Fonte: Autoria própria. 

 

Ou na forma matricial 

  

modelados nesse trabalho aplicando estes mecanismos.  

3 Problema do Caminho Mínimo 

 

O problema do caminho mínimo consiste em encontrar o 

menor caminho entre dois nós ou vértices, de forma em que a soma 

entre dois vértices com o custo mínimo, ou com o menor tempo de 

passar por um caminho mais curto entre dois vértices quaisquer, 

analisar o caminho mais curto para passar por todo o percurso de 
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dependendo de seus atributos, pode existir n caminhos entre um 

vários caminhos aquele que possui o menor “valor” é chamado de 

caminho mínimo. Este valor representa a soma total dos valores 

das arestas que compõem o caminho, e estes valores podem ser 

custo qualquer da aresta. 

Numa rede qualquer, dependendo das suas características, 

menor “peso” é chamado de caminho mínimo. Este peso representa 

a soma total dos valores dos arcos que compõem o caminho e estes 

um custo qualquer do arco. 

O modelo matemático para o problema de caminho mais 

• Variáveis: 

• Parâmetros: 

• Função objetivo: 
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• Restrições:

 

Para resolução do problema de caminho mínimo existem 

em grafos orientados e não orientados, no entanto, todas as 

arestas devem conter apenas custos positivos

Floyd funciona em grafos ponderados seja ele orientado ou 

não orientado, e trabalha com pesos positivos e 

negativos.  
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Figura 13: 

Fonte: autoria própria 

 

Como os vértices são processados sequencialmente, encontrar 

os caminhos mais curtos do vértice que encontramos para outro 

vértice é feito como uma operação de relaxamento e a distância 

Se começarmos com um vértice, ele terá uma distância de 0 e o 

quando todos os pesos das arestas são positivos, porque durante 

a execução os pesos são somados para encontrar o caminho mais 

curto.  

Estágios: 

2º marcar o vértice inicial com uma distância atual de 0 e 

3º escolher um nó de avaliação do conjunto de nós não 

visitados, o nó de avaliação deve ser aquele com a 
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ao conjunto de nós não visitados. 

Essas etapas podem ser divididas em dois processos, 

etapas .  

Exemplo da aplicação para cálculo do menor caminho 

com

   

• 

 

Figura 14

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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primeiro na etapa da avaliação. 

Avaliação 

vértices com a menor distância do conjunto não selecionado e, em 

distância do vértice V ao vértice Z, onde o vértice V é nosso vértice 

Figura 15 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O conceito é adicionar o peso da aresta à distância do 

então a nova distância para o vértice X é 13, e o novo predecessor 

então a nova distância de W é 14 e seu predecessor é V, como na 
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Figura 16 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Ao ser feito a primeira iteração notamos que a menor 

o nosso predecessor e a partir do mesmo vamos analisar outros 

vértices do conjunto não visitados, já que a partir do X temos a 

calcular o menor caminho dentro os caminhos dispostos, que são 

Figura 17

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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 Na terceira iteração será analisado vértice W e o caminho 

disposto a partir do mesmo, se sua distância for menor do que 

for maior que 25 é necessário retornar ao vértice com a menor 

distância encontrada anteriormente e calcular uma nova rota. Ao 

25 sendo assim sua distância é maior do que a distância calculada 

anteriormente, portanto é necessário retornar a vértice com a menor 

Figura 18

Fonte: Elaborado pelos autores

Na quarta iteração pode ser analisado novas rotas partindo 

tanto de Y como de T, pois suas distâncias são equivalentes. Sendo 

T nosso predecessor temos a possibilidade de dois caminhos, um 
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Figura 19

Fontes: Elaborado pelos autores.  

 

não visitado, usaremos o menor caminho encontrado até Y, que 

no caso é 25 tendo X como se predecessor. Com isto podemos 

sendo assim o menor caminho encontrado do ponto V até Z, como 

 

Figura 20

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Tabela 5 – Tabela de Iterações 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

é o predecessor imediato com uma distância total de 25 do vértice 

• 

• 

• 

• 

• 

 

examinando os pares de caminhos, usando cada vértice como um 

ponto intermediário.  

diminuir o tamanho de um percurso já determinado. 
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o menor caminho por meio de todos os pares de vértices em um 

foi publicado por Bernard Roy em 1959, e por Stephen Warshall 

• 

• 

correspondentes aos valores das arestas i,j se 

• 

 

Exemplo da aplicação para cálculo do menor caminho com o 
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Figura 21

Fonte: Elaborado pelos autores. 

DISTÂNCIA, com as respectivas 

distâncias. 

 

 

M1 

 

• Para construção de M1, repetir somente os valores da 

linha A, da coluna A e a diagonal da matriz M0.  

• 1
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• 
1

Resolução: 

• 

• 

• 
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• 

• 

• 

 

• 
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• 

• 

 

• 

 

• 
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• 

M2 

 

• Para construção de M2, repetir somente os valores da 

linha B, da coluna B e a diagonal da matriz M0.  

 

• 

 

• 
2
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M1 

obtém-se 

M3 

 

• Para construção de M3 , repetir somente os valores da 

linha C, da coluna C e a diagonal da matriz M0.  

 

• 3 faltará valores para 

 

 

• 
3

M1 

obtém-se  
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• Para construção de M4, repetir os valores da linha D, 

da coluna D e a diagonal da matriz M0.  

 

• 2 faltará valores para 

 

• 
2

 

M1 

obtém-se   
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M5 

 

• Para construção de M5, repetir somente os valores da 

linha E, da coluna E e a diagonal da matriz M0.  

 

• 5 faltará valores para 

 

• 
5

M1 

obtém-se   

  

Essa M5

todos os vértices pelo Algoritmo de Floyd-Warshall, que pode ser 
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Tabela 6 - Fornece o menor caminho entre todos os vértices pelo 

Algoritmo de Floyd-Warshall 

O Algoritmo de Floyd-Warshall é um algoritmo 

recursivo que utiliza a recursão que é um método de resolução 

de problemas que envolva desdobrar um problema.

Em sub-problemas menores e assim sucessivamente até 

ser resolvido facilmente. 

 

 

Compreender que a interpretação de um problema pode 

modelar problemas amplia o conhecimento do aluno e oferece 

ferramentas adequadas para tomada de decisões na busca de 

uma solução, a qual pode ser obtida manualmente ou com o auxílio 

até mesmo em outras disciplinas e assuntos que não sejam a 

Matemática. 

As propostas de atividades levantam a possibilidade de 

de seu uso em determinadas áreas, desde o tradicional problema 



Uni-FACEF - Centro Universitário Municipal de Franca

Revista Matemática e Educação, (1) (13): 58-91, 202390

abstrato e a inferir sobre várias proposições colocadas tornando-se 

mais adequadas para resolver inúmeros problemas. 
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INTEIROS DE GAUSS: os números primos complexos

Gabriela Moura Ferreira
Licencianda em Matemática - Uni-FACEF

Doutor em Física - Uni-FACEF
acdasf@bol.com.br

1 Introdução

matemático não resolvido considerado um dos mais importantes da 

1859, elaborada por aquele de quem recebe o nome, o matemático 

alemão Bernhard Riemann.

matemática. Sua solução nos dará a perspectiva de 

números, representando somente o início da nossa 

primos, quem sabe o que haverá mais além, ainda por 

Diferente dos demais problemas matemáticos não 

comprovados, mas também não refutados, que usualmente 

recebem o nome de conjectura, o proposto por Riemann hoje é 

chamado de hipótese, pois sua prova validará diversos outros 

trabalhos, não somente na área de matemática, mas também na 

física e na computação, que dependem exclusivamente da mesma 
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Primeiramente, estabeleceu-se que os números inteiros são 

No conjunto dos números naturais, um número primo p é 

aquele que só pode ser dividido por p ou por 1. Se aumentarmos o 

universo para o conjunto dos números inteiros, um número p será 

considerado primo se só puder ser dividido por p, -p, 1 ou -1. Os 

números compostos são aqueles formados pela multiplicação de 

números primos.

não haveria nenhum número pária que não fosse primo ou composto. 

primeiro momento brilhante de raciocínio matemático, a verdade 

simples e fundamental sobre os números primos: há um número 

sobre os números primos foi, e ainda é: como saber qual será o 

próximo? De que maneira eles se comportam? Na tentativa de 

desvendar as propriedades dos números primos, entre 1808 e 1825, 

propriedades relacionadas à reciprocidade cúbica e à reciprocidade 

quadrática. Durante o período, Gauss percebeu que determinados 

números complexos da forma a+bi, com a e b inteiros e , 

an xn +an-1 xn-1+ +a1 x+a0=0, 

xk , são números 

inteiros.

foram chamados posteriormente de números inteiros de Gauss 
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em conjunto com o fato de muito da teoria de Euclides sobre as 

propriedades dos números inteiros poder ser transportada para a 

nova aplicação, foram essenciais para desencadear o vasto campo 

1. Se a, , então a + b*i é um Primo de Gauss se, e somente se, 

a2 + b2 = p, onde p é um número primo no campo dos números 

2. a*i, com a pertencendo 

ao conjunto dos números inteiros, é um Primo de Gauss se, 

e somente se, a é um número primo e o resto da divisão do 

módulo de a por 4 for 3.

2 Os Inteiros de Gauss

números transcendentes. Para que um número seja considerado 

an xn +an-1 xn-1+ +a1 x+a0=0

2 2-2=0

transcendentes são números irracionais, porém a recíproca não 

é válida pois, como vimos no exemplo acima,  é um número 

que não necessariamente um número irracional será transcendente. 
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Podemos citar como exemplos de números transcendentes o 

e

Os números Inteiros de Gauss estão contidos no conjunto 

 i equivaler a . A representação é 

feita pelo conjunto Z[i]={a+bi / a,b  e i2=-1}.

propriedades e particularidades de suma importância para o 

A Norma, estabelece que:   é 

z. Sabemos que para um determinado 

número complexo da forma z=a+bi

como . E como dados dois números complexos da mesma 

forma pré-determinada, denominados a e b, temos que: , 

então   o que nos 

comprova a propriedade multiplicativa da norma.

Dentro do conjunto dos Inteiros de Gauss, todo elemento 

z z.z-1=1, o que implica em 

1. 
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Assim, mostramos também que se , então 

teremos duas possibilidades de valores para a e b em Z[i], resultando 

em quatro possíveis números complexos que são unidade dos 

Inteiros de Gauss:

Portanto,   é .

conhecimento inicial do conceito de divisibilidade, que nada mais é que: 

para . Partindo deste ponto, 

a existência de  

. 

A demonstração se dá através da divisão de a 

. Vejamos:

Considerando que m é o inteiro mais próximo de 

 e n o inteiro mais próximo de  teremos que 

 e ainda, considerando que 

teremos:

Gauss, então sendo  

necessário que o mesmo não possa ser escrito na forma de produto 

entre de dois inteiros de Gauss cujas normas sejam maiores que 
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a demonstração do lema através de sucessivas aplicações da 

mesma.

problemas com números inteiros, é a fatoração única, que pode 

pode ser escrito como o produto de um ou mais primos de Gauss. 

as operações de adição e multiplicação, bem como a fatoração 

divisibilidade, a complexidade é maior, como entenderemos a 

3 Os primos de Gauss

Para que possamos compreender quais números inteiros 

de Gauss apresentarão a característica de número primo de Gauss, 

p ser 

considerado primo, no conjunto , ele precisa, necessariamente, 

ser divisível apenas por p, -p, 1 ou -1
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possibilidade de que um número p seja primo, no conjunto Z[i], 

um número que é primo em  pode não ser primo em Z[i]. Veja o 

O número 5, quando considerado no conjunto dos 

números inteiros, é um número primo, mas se o considerarmos 

decomposto em um produto de dois inteiros de Gauss.

número primo de Gauss se, e somente se, dividir exatamente um 

1. Se p é par, então só podemos ter p = 2 e, como ,          

 , obtendo assim, o quatro números 

primos de Gauss: , , - e - .

2. Se p for ímpar e da forma p mód , teremos                             

  e, se existisse , com c e d 

. Temos que  e, por p ser um primo 

inteiro, . Levando a  o que 

p=4k+3. Assim, p é um primo de Gauss.

3. Se p for ímpar e da forma , então, 

sendo   teremos que 

.Como  é um primo 

de Gauss que divide p, então  , o 

que é um absurdo. Portanto  tal que . Seja 



99Revista Matemática e Educação, (1) (13): 92-100, 2023

Uni-FACEF - Centro Universitário Municipal de Franca

 e , com a, b, c, d   . Como p é primo em , então 

, então  ou 

 , 

Assim, concluímos que para um número inteiro de Gauss 

ser considerado um número primo de Gauss, ou seja, um número 

primo no domínio do Conjunto dos Complexos, , é necessário que 

aconteça uma das duas opções:

1. Se a, , então a + b*i é um Primo de Gauss se, e somente se, 

a2 + b2 = p, onde p é um número primo no campo dos números 

2. a*i, com a pertencendo 

ao conjunto dos números inteiros, é um Primo de Gauss se, 

e somente se, a é um número primo e o resto da divisão do 

módulo de a por 4 for 3.

E, de todas as propriedades vistas a cerca do anel dos 

propriedades:

1. 

2. O Domínio é Fatorial, ou seja, para qualquer que seja a 

pertencente ao domínio e não pertencente ao conjunto das 

unidades do domínio, pela comprovação da fatoração única 
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3. 

pode ser aplicado.
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1 Introdução

Considerando a forma tradicional que a matemática é 

têm com a matemática, nota-se a necessidade de uma nova 

que anteriormente não foram obtidos, desta forma, será analisado 

ativa em sala de aula.

maiores problemas da educação é o fato dos alunos não serem 

essa situação, o professor deve proporcionar um ambiente em 

seus pontos de vista e opiniões. Tudo isso é importante para que 

os estudantes possam aprender diversas maneiras de analisar 

determinadas situações.

Em todas as etapas do desenvolvimento da humanidade, 

a matemática esteve presente, de todas as formas. Foi a sua 
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possibilita questionarmos nossos alunos a encontrar a matemática 

estudada em sala de aula no seu cotidiano. Além disso, ela pode 

alunos nas aulas. 

para que eles tenham motivação e entusiasmo para participarem 

informação. Portanto, educar os alunos de uma forma positiva e 

ativa no ensino dos conteúdos matemáticos ensinados no ensino 

para a sala de aula, entretanto, não se tem muito conhecimento 

ensino médio para que eles pudessem relatar suas experiências 

juntamente com o papel que o professor exerce em relação à 

qualidade do ensino. Além disso, pode-se perceber a importância 

de os professores conhecerem novos métodos de ensinar, sempre 

levando em consideração o desenvolvimento da sociedade atual.
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professores que participaram da pesquisa de campo, para que 

2 Metodologia ativa

irá adquirir habilidades dos níveis básico para o mais avançado, e 

Tendo em vista a sociedade que vivemos, esse pensamento é 

percebendo assim, a necessidade de jovens e crianças para uma 

educação que não fossem somente ouvintes, todavia se tornassem 

o método tradicional era propício, assim o professor 
transmitia as informações e por isso se tornava muito 

podemos estudar com muitas pessoas diferentes em 
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é aprender ao máximo, no entanto, é antes aprender a aprender, 

aprender a se desenvolver e desenvolver o que foi aprendido no 

desenvolvimento é sob a orientação do professor, que é considerado 

mediador do conhecimento.

A matemática é considerada, por muitos, como uma ciência 

que só pode ser desenvolvida e explicada de uma única maneira, 

todavia não é apenas dessa forma que se obtém resultados, 

se comunicar matematicamente, porque desta forma eles são 

estimulados a ter espírito de questionamentos e são levados a 

pensar e a comunicar ideias.

e de convivência com as diferenças, usando as mídias e as 

conhecimentos das diferentes áreas.

Considerando as ideias anteriores, pode-se perceber a 

com os professores de matemática essas diferentes práticas de 
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obtidos. 

3 Análise de dados e informações

campo com os professores de matemática do ensino fundamental – 

estudo busca compreender os resultados, o quanto os professores 

do aluno no ensino da matemática. 

A pesquisa contou com a participação de 13 professores de 

até 5 anos na docência e outros que já estão há mais de 15 anos. 

Barra – SP. Os docentes participantes, são na maioria, 9 deles, de 

escolas particulares, os outros 4 atuam em escolas públicas. 

professor e em qual ensino ele atua, dados sobre os professores 
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Tabela 1 – Tempo e ensino de atuação dos docentes

Fonte: Autoras, 2021.

foram elaboradas de forma para que se pudesse analisar o tempo 

de formação/atuação e as experiências vividas pelos docentes com 

no questionário. 



Revista Matemática e Educação, (1) (13): 101-127, 2023

Uni-FACEF - Centro Universitário Municipal de Franca

Tabela 2 

Fonte: Autoras, 2021.

professor na área de matemática. Consideramos importante esse 

apenas nos anos de 1990, o qual o principal objetivo é oferecer 

forma, professores que se formaram neste período ou em anos 

que estão formados há menos tempo. 

esse questionamento é importante para que se possa analisar a 
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tempo o professor atua nesse ensino. 

Tendo em vista ainda que o processo de ensino-

os professores pudessem relatar quais as suas concepções destas 

diferenças, o que é necessário para ter a atenção do estudante em 

cada etapa, nessa parte o professor já poderia contar um pouco de 

suas experiências na sala de aula. 

A próxima questão colocada no questionário, foi sobre as 

Da percepção do professor, o que precisa de alteração para uma 

professores quanto sua atuação no ensino da matemática, foi 

é necessário saber se ele a conhece e o que conhece. Desta 

foram os resultados obtidos. Nesta questão, o intuito foi conhecer um 

atuantes estão olhando para esse processo como um todo.

os participantes em relação ao tempo que atuam e o ensino que 
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atuam:

 – Tempo de atuação dos professores

Fonte: Autoras, 2021.

 – Ensino atuante 

Fonte: Autoras, 2021.

Considerando que o questionário contou com professores 

uma visão mais ampla em relação se são professores mais novos 

ou professores com mais tempo dentro de sala de aula. Como é 
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não foram conteúdos mencionados e estudados, o que ele conhece 

de palestras assistidas. Isso mostra a importância de uma boa 

formação acadêmica, para que o docente possa ensinar de forma 

respectivas respostas dos professores:

DOCENTE: RESPOSTA:

A. Ele envolve toda a prática de ensino e a forma como o 
aluno absorve e usa o que aprendeu

B.

eles são alunos ativos, que buscam o aprender como uma 

nesses alunos que podemos ver como está o processo de 

escola pública ou particular – já que todos os projetos 
querem que o aluno esteja mais tempo em sala de aula, 
mas não se importando com a qualidade e o bem estar 

não apresenta possibilidades reais para esse aluno se 
formar. Na área da matemática, o processo de ensino 

a matemática nós anos iniciais – visto por muitos um 
momento adequado para a formação do aluno – eles 

com isso, vejo que os alunos se sentem "mal" por não 
entenderem conceitos elementares e acabam tachando 
a matemática como chata, e, quando a matemática é 
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de "criança".

C. Converso muito com os alunos, esclareço as dúvidas, 

deles pra "dentro da matemática", analiso a forma de 
raciocínio de cada um não somente nas avaliações, mas 
dia a dia na sala de aula.

D. Tem muito o que melhorar, alunos aprendemos cada um 
no seu tempo, precisam ser melhor motivados. Estamos 
em um momento da vida onde eles não veem nada como 

nova.

E.

F.

e ensinam uns aos outros ao mesmo tempo. E que para 
haver uma boa troca, o professor e os alunos precisam 

em suas aulas, um bom professor não é aquele que sabe 

sala tenha o mesmo raciocínio que ele. Da mesma forma 

por suas respostas, mas sim também pelo nível de suas 

G.

H. Sou a favor da concepção construtivista onde o aluno é 

I.
dos estudantes

J. O professor deve estar sempre bem preparado em 
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paciência. A interação entre professor e aluno no momento 

K. Processo ultrapassado, falho na concepção e aplicação

L.
pandemia

M.

Concordo que, para nós, professores de matemática, é 

Fonte: Autoras, 2021.

considera como prioridade.

DOCENTE: RESPOSTA:

A. 1- Levar os exercícios de matemática para o dia a dia do 
aluno.

B. Para mim, mais ensino de matemática, a implementação 

sala - por experiência própria: uma quantidade de até 20 

alunos e entender e atender a todos de uma forma muito 
melhor do que 35 até 50 alunos em sala de aula.

C. Ao meu ver a mudança mais necessária vem por parte do 
professor!

 Na realidade que vivemos onde temos uma distribuição 

professores que dão o máximo que tem, criam com o 
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vida de uma criança! E daí por diante é uma corrente que 

D. Mudança na aula do professor, Mudança do material para 
a realidade do aluno, na infraestrutura nas escolas, mais 

menos bancária e menos construtivista.

E. Acabar com a ideia que o processo é o detentor do 
conhecimento e os alunos vão apenas ouvir.

F. A principal mudança e/ou transformação no processo 

tópicos:
 1° - A educação dos pais e alunos, pois os alunos já 

conceito formado da matemática antes mesmo de 
conhece-la, criando assim um bloqueio que prejudica sua 
evolução.

 2° - Professores despreparados e desanimados, a escola 

estimulam a criatividade e o pensamento computacional. 

é muito importante, pois a autoridade do professor deixa 

admiração.

em escolas particulares, decorrente pelo formato 

conteúdos impossibilita o professor de desenvolver 
projetos que dure mais que uma semana em qualquer 
um dos conteúdos desenvolvidos, em média os alunos 
durante o ano veem entre 20 e 30 conteúdos novos, o 

As escolas deveriam ter conteúdos fundamentais e 

para desenvolver conteúdos adicionais e mais complexos 
depois.

G. Mais liberdade para o professor em relação a conteúdo, 

necessidades de cada sala.
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H. Diminuição de alunos por sala e acesso a novas 

I.
trabalhar a responsabilidade da família no processo de 

J. Melhor seleção de conteúdos necessários, para que haja 
tempo para os alunos se desenvolverem em aspectos 
realmente importantes.

K. Autonomia do aluno e do professor

L. O acesso para os alunos

M. Interessante mostrar ao aluno a aplicação dos conceitos 
estudados, notadamente no cotidiano, para que os 
elementos vistos façam sentido a ele.

Fonte: Autoras, 2021.

quais seus conhecimentos sobre ela?

DOCENTE: RESPOSTA:

A.

B.
professores no presente e no futuro, ainda mais depois da 
pandemia que, de certa maneira, serviu para mexer com 
muitos professores.

C. Sim. Colocar em prática a teoria, sair dos livros, dar espaço 
a dimensão da criatividade e construção de pensamentos. 
Deixar a criatividade vir de encontro aos alunos.

D.
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E.

F.
forma de avaliar os alunos não apenas por provas e 

para que o aluno construa o conhecimento a partir de 
situações problema.

G.

H.

aula invertida, aluno monitor, entre outras.

I.

J.

K.
principal do processo

L.

M. De forma resumida, seria a inserção do aluno como 

Fonte: Autoras, 2021.

Se sim, quais foram os resultados?

DOCENTE: RESPOSTA:

A. Sim, com alunos que tem conhecimento prévio mais 
sólido foi bem produtivo, mas aqueles que possuem muita 

B.
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que cada turma é diferente, mas o que eu vejo em comum 

muito mais para aprender, se dedicam mais. Mas a aula 

C. Sim. Não em todos os conteúdos, mas o que dá pra colocar 

alunos bem mais interessados.

D.

E.

F.
resultados não foram positivos, mas também não foram 
ruins, pelos motivos citados anteriormente, propor uma 

e professores, para que vire um costume dos alunos. 

alunos apresentavam falas decoradas sem saber do 
que eles estavam realmente falando e outras desistiam 
dos exercícios e falavam que matemática é muito difícil. 
Não construindo assim o conhecimento do conteúdo. 

de aula, precisamos antes mudar a postura dos alunos e 

de tudo. Acredito que o novo ensino médio venha para 
causar essa mudança de postura, já que os alunos estão 

G. Sim, os alunos se tornam mais motivados e o raciocínio 

H. Sim, constantemente. Os resultados são bem melhores
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I. Sim, é útil sem esquecer também o que funciona nos 

técnicas.

J. Acredito que não

K. O nome é novo, mas é cíclica. De tempos em tempos 
muda-se o nome, mas as práticas são as mesmas

L.

M. Sim. Os resultados foram bem satisfatórios, pois o 

Fonte: Autoras, 2021.

DOCENTE: RESPOSTA:

A. Mostro as aplicações no dia a dia e não complico mais 
que o necessário

B. Tento mostrar a importância, primeiramente. Contido, 

e como ela se relaciona no cotidiano - seja um conceito 
básico ou avançado, por que os alunos, mesmos conceitos 
avançados, entendem e assim tem uma visão mais ampla.

C.
certo preconceito com a matemática, tento mudar essa 

ajuda a ter mais interesse.

D. Tentar mostrar que a matemática não é um bicho de sete 



Uni-FACEF - Centro Universitário Municipal de Franca

Revista Matemática e Educação, (1) (13): 101-127, 2023118

de aprender.

E. Mostrar que a matemática está presente e tudo e que ela 
pode ser simples

 
F. Eu tento em todas as minhas aulas de Física e Matemática 

mostrar a eles que a matemática, como todas as outras 
disciplinas são necessárias para a vida, seja para se 

não é decorar formulas e resolver vários exercícios, mas 
entender o processo e avalia-lo, e saber em qual momento 

aplicações de tudo, coisa que deveria ser normal em 
todas aulas de matemática.

G.
problemas propostos.

H.

I.
aprendendo com o projeto d vida deles.

J. Tento mostrar aplicabilidades dos conteúdos

K. Acho que uma boa maneira é mostrar as aplicações no 

L. Trabalho com atividades lúdicas

M. Mostrar a importância do domínio dos conceitos 
matemáticos, como também suas aplicações no dia a dia, 
na ciência e como ferramenta transformadora de opinião 
e da sociedade em que ele, estudante, está inserido.

Fonte: Autoras, 2021.
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4 Discussão do questionário

Levando em consideração que a pesquisa teve a 

participação de 13 professores, vemos que 85% deles têm uma 

nunca terem colocado na prática em sala de aula. Reforçando à 

que o professor precisa levar em consideração todas às construções 

feitas pelo aluno. Os outros 15% dos docentes, que apresentam 

respostas, ou por motivos variados, como acharem mais válido o 

o professor também precisa olhar de maneira assertiva para os erros 

também com os erros. Assim como o Docente C evidenciou em 

mais interesse.”, ou seja, usar o que o aluno já tem para despertar 

professor D sobre o assunto:

eles são alunos ativos, que buscam o aprender como uma 

nesses alunos que podemos ver como está o processo 
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ou particular - já que todos os projetos querem que o 
aluno esteja mais tempo em sala de aula, mas não se 
importando com a qualidade e o bem estar do aluno, visa-

dinâmico, complexo não linear, de teor autopoiético, hermenêutico, 

tipicamente interpretativo, fundado na condição de sujeito que 

participa desconstruindo e reconstruindo conhecimento”. Dessa 

forma, o ato de saber pode ser considerado uma questão de 

processo de desconstrução e reconstrução do conhecimento. 

educacional em que aprendemos a aprender.

sistema de troca de informações entre professores e discentes, 

isso deve se basear no objetivo de que os estudantes precisam 

pensamento deles.  A prática do professor deve ser orientada para 

do aluno é importante para que o aluno faça parte e sinta que o 

que está estudando em sala de aula, será importante para o seu 

de aprender e principalmente a questionar a realidade. É uma 

maneira de estimulá-los a questionarem o mundo, a pensarem em 
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soluções, a se entenderem como parte de uma sociedade e a não 

transformadores. 

Como já vimos anteriormente, o processo de ensino 

quando entende o processo de construção do conhecimento. 

aluno, ajudando-o em seu processo de desenvolvimento.

O professor deve estar sempre bem-preparado em 

paciência. A interação entre professor e aluno no momento 

Assim, sabemos que o professor tem um papel primordial 

neste processo em que os alunos adquirem conhecimento de 

O docente permite aos alunos alcançar este conhecimento e mediar 

O estudante se desenvolve individualmente, mas o 

práticas muito tradicionalista dos professores, as mesmas técnicas 

usadas há anos, em que não levam em consideração a forma de 

ensino e o processo como um todo.
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e ensinam uns aos outros ao mesmo tempo. E que para 
haver uma boa troca, o professor e os alunos precisam 

em suas aulas, um bom professor não é aquele que 

que a sala tenha o mesmo raciocínio que ele. Da mesma 

apenas por suas respostas, mas sim também pelo nível 

Na matemática necessita-se assumir o seu verdadeiro 

realidade social do educando. Portanto, é necessário olhar para 

esse processo, transformando os alunos em construtores do próprio 

conhecimento.

ensinamos tem problemas. O conteúdo que tentamos repassar no 

"[...] usar os mesmos métodos das décadas anteriores para ministrar 

seja, para de tratar a matemática como um assunto que desperta 

professor em sala de aula, seus métodos de ensino e como ele 
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Na área da matemática, o processo de ensino e 

a matemática nos anos iniciais - visto por muitos um 
momento adequado para a formação do aluno - eles 

com isso, vejo que os alunos se sentem "mal" por não 
entenderem conceitos elementares e acabam tachando 
a matemática como chata, e, quando a matemática é 

interessado, mas quando coloca isso no seu cotidiano, que quando 

Mostrar a importância do domínio dos conceitos 
matemáticos, como também suas aplicações no dia a dia, 
na ciência e como ferramenta transformadora de opinião 
e da sociedade em que ele, estudante, está inserido. 

de problemas e situações reais. Os estudantes se desenvolvem 

de forma diferente e com tempos variados, desta forma, o docente 

para todos os estudantes.

Os resultados são muito variados, visto que cada turma é 
diferente, mas o que eu vejo em comum é que os alunos, 
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aprender, se dedicam mais. Mas a aula deve ser muito 

Os métodos positivos de educação inovadora mostram que 

Os alunos que atualmente entram no sistema de educação formal 

precisam das habilidades dos professores, habilidades de ensino e 

método, e eles não estão preparados.

5 Considerações Finais

A prática docente baseada em métodos ativos no ensino 

e isso precisa ser levado em consideração pelos docentes. 

aprender de forma independente. O fato dos alunos se tornarem 

aprende com a realidade.

perceber que que é necessário que os professores de matemática 

como colocá-la na prática em sala de aula, levando em consideração 

que 85% deles possuem uma postura positivista e um olhar aberto 

A forma de ensinar deve levar o aluno uma educação 

diferentes. E o professor tem um papel muito importante para essa 
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mudança no ensino, pois educar alunos de maneira positiva e criativa 

evidente que não é necessário complexidade para aplicação desta 

mais inovação na sala de aula. 

Além disso, é possível ver a importância de envolver 

e sim por sua própria vivência. Sabendo de todo esse benefício 

necessário recursos, deixando o estudante no centro do processo 

professores pesquisados, que a matemática pode ser inovadora 

de maneira a colaborar para a construção do conhecimento 

matemático dos alunos. As discussões, buscam traçar novas 

como um todo.

muito a partir da realidade.
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POSSÍVEIS CORRELAÇÕES ENTRE 
MULTIFRACTALIDADE, VOLATILIDADE E PREVISÕES 

EM SÉRIE TEMPORAIS FINANCEIRAS

Licenciando em Matemática – Uni-FACEF 

Doutor em Física - Uni-FACEF
acdasf@bol.com.br

1 Introdução

Sabe-se que empresas se tornam bem sucedidas 

justamente por não evitar completamente o risco, mas detectando-o 

e explorando-o em proveito próprio. O vinculo entre risco e 

formas de detectar e explorar o risco é conhecendo e analisando as 

variabilidade dos retornos do investimento, ou seja, quanto maior 

as possíveis oscilações, maior será o risco do ativo.

Com a evolução dos estudos sobre o comportamento 

foram desenvolvidos por um matemático polonês chamado Benoît 

O termo “fractal” foi criado a partir do adjetivo latino 
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los de forma mais simples. Essa ideia de dimensionar objeto em 

O comportamento de escala fractal foi observado em 

mesmo nas ciências sociais. No entanto, sabe-se que a maioria das 

que não estão em equilibrio, assim não seria possível explicar seu 

comportamento através de um único expoente de escala. Isso 

fractal ou multifractal, que podem servir como características para 

comparações com outros sistemas e modelos.

Em muitos casos, o comportamento de escala pode ser 

observado por muitos subconjuntos de fractais entrelaçados na série 

de tempo. Assim, séra necessário uma multidão de expoentes de 

escala para uma descrição completa do comportamento da série e 

esse comportamento é denominado multifractal. O comportamento 

em seu livro “ Les Objets Fractals: forme, hasard et dimension” 

em várias áreas do conhecimento e constataram a existência de 

multifractalidade em várias séries de tempo e sua aplicação se deu 

Para o mercado de ações, vários autores como: Turiel e 
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concluíram que as ações e índices de vários mercados possuem 

características multifractais, inclusive o mercado brasileiro. 

multifractalidade é interessante porque pode auxiliar usuários a 

modelar sua volatilidade.

a volatilidade de séries temporais é de fundamental importância 

2 O método MFDFA

Os estudos sobre multifractais foram inicialmente 

das empresas, tendo como diferencial do trabalho a análise dos 

multifractal é um novo tipo de prospecção de dados para analisar 

Com o passar do tempo foram criados vários modelos para 

se analisar as propriedades multifractais para séries temporais. Os 
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anos de maneira determinante na área de econofísica, através, por 

xk  

uma série temporal de comprimento N e com suporte compacto, ou 

seja,  xk=0

 em Ns

o comprimento N das series normalmente não é um múltiplo da 

escala s considerada e sobrará, inevitavelmente, uma pequena 

equivalente, começando do ponto m+1, onde m é o resto da divisão 

de N por s. Assim, são obtidos 2Ns

Terceira etapa: Calcula-se a tendência local para cada 

um dos 2Ns

mínimos quadrados. Após isso, determina-se a variância:
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v,v=1,…,Ns and

Para v=Ns+1,…,2Ns. Aqui, yv

v. 

q-ésima ordem:

Neste ponto, a variável “q” pode ter qualquer valor, exceto 

tempo s.

de Fq  contra s

potência [MANDELBROT, 1998].

Fq

A função  é conhecida como Expoente de Hurst 

Fq 

logFq
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Obtendo-se, assim, o valor do Expoente de Hurst 

Sabemos que as séries temporais monofractais são 

independente de q. Esta diferença é o fundamento para a distinção 

entre os dois tipos de comportamento neste método:  não varia 

com q q para as 

series multifractais. Este fato está embasdo em que os diferentes 

 em função de q. Estas 

diferenças são diferentes para diferentes valores de q: os valores de 

q q 

positivos, 

os expoentes de escala  descrevem o comportamento de escala 

Desta maneira, o método mais aceito pela comunidade 

é através da análise do seu espectro. Entende-se por espectro o 

conjunto dos valores para  ou para , onde  é obtido 

a partir de  por uma transformação. Tal análise é baseada na 

, e o Expoente 

de Renyi, 

 e 
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ser obtida usando a Equação 8: 

3 Dados

4 Resultados
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Figura 1 – Série temporal do IBOVESPA

Figura 2 – Série temporal dos retornos do IBOVESPA

Figura 3 – Série temporal do BBDC4
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Figura 4 – Série temporal dos retornos do BBDC4

Figura 5 – Série temporal da VALE5

Figura 6 – Série temporal dos retornos da VALE5
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Figura 7 – Série temporal do ITUB4

Figura 8 – Série temporal dos retornos do ITUB4

Um exemplo da análise de tendência das funções Fq, para 
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Figura 9

 

Figura 10 – Espectro Multifractal dos retornos dos índices 

 

séries analisadas:
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Tabela 1 - Índice de Multifractalidade para os retornos dos índices 

analisados

de um ativo ou índice. Mas se este ativo ou índice apresenta 

previsões, maior é o risco que este ativo ou índice apresenta ao 

investidor. Assim, uma medida para este risco é a volatilidade. A 

mas usaremos aqui os retornos absolutos, como feito, por exemplo, 

r(t)

 

intervalo no tempo e esta medida de volatilidade é pontual, faremos 

uma média dos valores individuais da volatilidade correspondentes 

 Usaremos janelas com 1.000 valores de dados em 

cada uma e com uma distância de 50 valores entre duas janelas 

adjacentes, dando, nestes casos, um total de 59 janelas. Os 
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Figura 11 – Volatilidade para o Ibovespa, medida como a média dos 

Figura 12 – Volatilidade para a VALE5, medida como a média dos 
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Figura 13 – Volatilidade para a ITUB4, medida como a média dos 

Figura 14 – Volatilidade para a BBDC4, medida como a média dos 
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5 Análise e Conclusão

Obtivemos os parâmetros multifractais para as quatro 

séries de índices analisados e calculamos a volatilidade para janelas 

móveis adjacentes para cada um dos quatro ativos. Encontramos 

multifractalidade pode, sim, ser um indicador tanto da volatilidade 

quanto do risco associado a um determinado ativo.
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